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Diatraea  saccharalis  é  uma  importante  praga  para  a  cana-de-açúcar  no  Brasil,
causando  elevados  prejuízos.  No  controle  desse  inseto  utiliza-  se  métodos  químicos  e
biológicos.  O objetivo  deste trabalho  foi  avaliar  a toxicidade de bioinsecticidas  e de um
inseticida químico, utilizados em na cultura, em D. saccharalis quando aplicados sobre os
ovos.  Foram  utilizados  os  tratamentos:  Granada® (Beauveria  bassiana);  Opala®

(Metarhizium anisopliae); Dipel® (Bacillus thuringiensis); Altacor® (clorantraniliprole);
Beauveria  bassiana  produzido  em arroz; Metarhizium  anisopliae  produzido  em arroz;  sendo

todos acrescido 0,05% Tween® 20, na dosagem 25% daquelas recomendadas pelos fabricantes
dos produtos comerciais e pela unidade produtora dos bioinsecticidas produzidos em arroz. Os

controles (1) água + 0,05% Tween® 20; (2) água e (3) sem tratamento. Foram utilizadas 50 ovos
de D. saccharalis por repetição. Esses ovos foram imersos nos diferentes tratamentos e, após
secagem, foram mantidas em sala climatizada. Após a eclosão, as lagartas, 100 por tratamento,
foram  individualizadas  em  placas  de  Petri  (12,0  cm)  e  alimentadas  com  dieta  artificial  até
alcaçarem  a  fase  adulta,  obtendo-se  os  parâmetros  biológicos:  período  e  viabilidade  larval,
período  e  viabilidade  pupal  e  peso de  pupas.  Dos  adultos,  foram separados  20  casais  por
tratamento, determinando-se: longevidade de machos e fêmeas, razão sexual e número de ovos
por fêmeas. Os produtos prolongaram o período larval e não alteraram a viabilidade de larvas,

com Opala® reduzindo o período pupal e M. anisopliae em arroz alterando significativamente a
viabilidade pupal. O peso de pupas foi reduzido pela aplicação dos bioinsecticidas/inseticida nos

ovos, tendo Opala® promovido aumento na longevidade das fêmeas, enquanto B. bassiana em

arroz, Opala® e M. anisopliae em arroz prolongaram a longevidade dos machos. A razão sexual

não foi afetada, sendo o número de ovos por fêmea reduzido com Altacor®,  M. anisopliae em

arroz e Opala®.
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